SAQUEANDO IDÉIAS
               “Ecce homo: como alguém se torna o que se é.” (Nietzsche, 1888)
    
Elizabeth Muylaert Duque de Estrada nos diz em seu livro “Devires auto biográfico, atualidades da escrita em si”, que a frase da epígrafe, título do último livro de Nietzsche, não somente provoca um sentimento de estranheza mas, também, estimula a seguinte pergunta: como é possível alguém tornar-se o que se é se já se é?    
   
Este questionamento à frase de Nietzsche não me pareceu uma contestação para invalidá-la. Antes, entretanto, o que faz é levantar uma espécie de paradoxo o qual me estimulou algumas idéias.  

    
Primeiro, que a frase de Nietzsche ganha um especial significado quando lembramos que Bion formulou algo parecido quando descreveu em seu livro “Transformações”, entre outras, as Transformações de O e as Transformações em O (com O significando o infinito, a verdade absoluta, o incognoscível). Esta última, apontando para o tornar-se o que se é ou ser sua verdade, ou vir a ser si mesmo,  em vez do saber sobre si mesmo.
   
Segundo, nesta questão do ser ou saber, Freud já havia sugerido que uma interpretação só seria significativa quando no registro consciente conseguisse superar resistências e mobilizar no inconsciente um movimento do recalcado que emergiria numa significativa experiência emocional; o que quer dizer, um movimento do estou sabendo sobre mim para a emoção do sou eu, num insight completo. Quantas vezes em uma análise os analisandos dizem: isto faz sentido ou então, eu compreendo, mas... não sei se faz sentido. 
    
Terceiro, uma pergunta: tornar-se o que se é seria como ter uma carteira de identidade e ponto final? Ser sua verdade significaria uma única e última verdade? 
    
Não tenho a pretensão de aproximar Nietzsche, Freud e Bion, estes três pensadores de peso, pois me faltaria o fôlego necessário para tal empreitada.  Dentro do meu alcance, no entanto, impressiona-me a guinada de Bion desde “Transformações”, em direção ao modelo do Místico centrado no tornar-se O, numa comunhão com a realidade última que significaria estar sendo sua verdade. Este salto dado por ele e que me lembra uma cesura (que mais adiante abordarei) no seu pensamento psicanalítico, eu ousaria nomear como uma guinada nietzschiana que coloca sua Psicanálise num outro patamar em relação à Freud e, naturalmente, Klein. 
   
Por que nietzschiana? Porque quem melhor que Nietzsche poderia encarnar, na obra e na vida pessoal, um Messias, um Gênio, um Místico e, por que não, um Louco. “Ecce homo: como tornar-se o que se é”, sua última obra, parece-me ilustrar toda uma experiência de iluminação mística, iluminação similar com a que Bion, finalmente, nos surpreende em “Atenção e Interpretação” sobre o que o analista faz, como faz e o que e como diz sobre o que faz.
   
Bion, em seu ensaio “Cesura” (inspirado na celebre frase de Freud sobre a continuidade entre a vida pré-natal e a pós-natal obscurecida pela impressionante cesura do nascimento), compõe uma trilogia ao lado de “Transformações” e “Atenção e Interpretação” a qual nos surpreende com idéias muito diferentes das idéias apresentadas em “O aprender da experiência” e “Elementos da Psicanálise” onde matematiza a Psicanálise e procura colocá-la, categoricamente, no rol das ciências. Seu conceito de Transformação e de cesura ao lado das idéias em “Atenção e Interpretação”, remetem o analista a um vir-a-ser em meio ao desconhecido, o quê equivale a um corte no status quo psicanalítico para um além psicanalista e um além Psicanálise em relação ao que se fez até aqui. De fato, trata-se de algo para além do inconsciente quando propõe os vértices do infinito e da realidade última incognoscível, decorrendo daí que em vez de decodificações ou explicações via passado,  o analista deve se encaminhar em direção ao aparente paradoxo de Nietzsche: ”o tornar-se o quê se é”.
    
Nem Bion nem Freud, a respeito da questão cesura, definiram o ponto zero do pré-natal. Vou considerar como seu início hipotético o fusionamento entre espermatozóide e óvulo formando a célula ovo, para perguntar: alguma coisa próxima de uma experiência emocional acompanharia este extraordinário evento, se é que se pode conjecturar que já haveria uma condição, mesmo que embrionária de sentimento nesta fase fetal? E se tal ocorresse, esta experiência de fusionamento atravessaria a impressionante cesura do nascimento, repercutindo no psiquismo pós-natal ? 

   
Mas considerando que o que teríamos nestes primeiros momentos da vida fetal seria apenas uma organização genética se fazendo e criando as condições para o exercício das pré-concepções que irão acontecer ao longo da vida intra-uterina prosseguindo pelo pós-natal, alicerces do processo de conhecimento e das associações livres futuras, este fato interessaria ao psicanalista durante uma sessão?
   
Ainda indagando e tomando o tempo como cesura: de Charcot (leia-se, Freud do “Projeto”) à Bion, esta distancia temporal encobriria continuidades significativas, como por exemplo, encontrarmos um Charcot em Bion quando este fala em "sentimentos talâmicos?" E se dilatarmos esta distancia a partir de Bion até o pré-socrático Empédocles que se importou com ligações e clivagens mentais que nos ocorrem rotineiramente e delas não nos damos conta, veríamos em Empédocles um Bion em statu nascendi? 
   
Desde sempre o homem pensa ou tenta pensar coisas como o viver, o morrer, ele próprio, e muito mais. Pensar religiosamente, filosoficamente, esteticamente, literariamente e cientificamente são algumas das muitas facetas do humano e que nem sempre olham umas para outras. Com o Iluminismo o pensar racional ocidental ganhou seu apogeu; e neste caldo de cultura iluminista a Psicanálise nasceu com a pretensão de ser um pensar científico sobre a vida mental, sempre buscando consolidar um lugar entre as ciências através de conhecimentos sistematizados. Decorre disto ser o psicanalista estimulado a se sentir numa atividade científica quando diz que investiga, quando diz que tem teorias, quando escreve de acordo com regras que regulam trabalhos acadêmico-científicos e quando visa tratamento e resultados. Não obstante e com certo desencanto, o pensar psicanalítico não é reconhecido como verdadeiramente científico, as teorias não são entendidas como teorias na acepção da palavra e as investigações desenvolvidas em meio à subjetividade acabam se dirigindo para o irrecusável contexto do individual marcado por peculiaridades idiossincráticas, demasiadamente humanas; distante, em fim, da meta científica da exatidão e do universal.  Construções e conjecturas psicanalíticas, afinal, não podem alcançar precisão científica  diante do mistério com o qual o humano nos confronta em sua infinita diversidade. Em suma, a Psicanálise está sempre se defrontando com questionamentos à sua cientificidade e empurrada, se posso dizer assim, como integrante de um grupo meio marginal que é o das Ciências Humanas, o que não significa não estar em boas companhias. 
   
Desnecessário mas oportuno lembrar que os modelos teóricos ou ad hoc de que dispõe o analista, frutos de sua escuta, tem a natureza da narrativa ficcional evoluindo como inspiração nascida num mundo mítico/onírico que é onde analista e analisando circulam. Um parentesco quase em primeiro grau com o movimento criativo das artes. Além do que, uma análise proporciona experiências que são verdadeiras aventuras pelo universo mental recheadas do mistério e do épico,  percebidas e elaboradas no espaço das subjetividades envolvidas. Entretanto, qualquer analista tem a experiência de, ao tentar relatar a experiência analítica, sentir a névoa das emoções e as inevitáveis limitações mentais que o deixam, por que não dizer, meio à deriva; e, sentir-se à deriva  emocionalmente, é sempre atordoante, principalmente, quando a necessidade de certezas é uma questão central. Provavelmente, por esta razão uma grande parcela de  psicanalistas segue confiando que Psicanálise é uma ciência, centra sua prática no modelo científico-médico e se denomina praticante de uma Psicanálise terapêutica e/ou neuro-científica, ambas de reconhecido prestígio seja no cenário do adoecer psíquico ou do estudo das relações mente cérebro. 
   
Concomitantemente, uma outra parcela parece querer, mesmo que hesitantemente, buscar novos caminhos. Quem sabe, almejando, ainda que ambivalentemente, uma Psicanálise desvinculada do modelo médico-científico, caminho centrado num modelo de crescimento mental. A hesitação é até  justificável, mesmo se não inteiramente, pois, na falta de um DNA científico à Psicanálise, o parentesco com a Arte não dá o mesmo status ou credibilidade no “mercado das terapias” que o “parentesco” com a Ciência. 
   
Não acho que uma discussão se Psicanálise é arte, ciência ou ambas, ou nenhuma destas, seja de solução fácil; mas penso que sempre será proveitoso refletir sobre isto, até porque, se de médico e louco todos temos um pouco, também a Psicanálise pode sofrer do mesmo mal. As múltiplas facetas do humano podem configurar diferentes cesuras na Psicanálise.  
  
De modo geral, uma sessão de psicanálise com as inevitáveis diferenças de ordem técnica entre escolas e analistas, e se ela segue o Método que consiste em uma escuta do inconsciente e em uma ação verbal interpretadora, ela pode acontecer, mais ou menos, assim: um psicanalista conversa livre e coloquialmente com seu analisando sem restrições quanto à sentimentos de amor, ódio, curiosidade, estética e humor, conversa permeada pela atenção flutuante do analista e pela esperança de que em algum momento uma conjunção constante se fará visível criando possibilidades quanto a um ganho de significado para àquela experiência vivida pela dupla (segundo a perspectiva da intersubjetividade, o objeto de interesse não seria mais o inconsciente do analisando ou do analista, mas o inconsciente no espaço relacional, espaço das idéias em trânsito e que se configuraria na confluência dos inconscientes de ambos) e todo este conjunto se constituindo no próprio processo interpretativo que não se resumiria numa formulação final cartesiana e não necessariamente impactante. Não estou dizendo que essa é a única descrição possível de uma sessão. Outras descrições podem perfeitamente substituir a que apresentei, se bem que em todas elas, atravessar cesuras é fundamental na diferenciação entre Psicanálise e Psicoterapias. O pensar freudiano ou  kleiniano ou bioniano ou lacaniano ou de um outro pensador mais contemporâneo, uma escolha de cada um, orientaria a escuta do analista durante a sessão, escuta esta que não é o foco neste trabalho. 
   
O meu foco se esclarece com o que denomino propósito psicanalítico final que defino não pelo estilo do analista ou pela sua preferência teórica que é de onde parte sua escuta, mas sim na transformação da experiência feita por ele e expressa verbalmente. Com propósito psicanalítico discrimino se ela, transformação, está vinculada ao vértice da psicopatologia, com seu ideal de cura, ou vinculada ao ideal desenvolvimentista similar ao Socrático conheça-te a ti mesmo (ideal, aliás, formulado pela Psicanálise, por exemplo, na forma de um id que se faz ego), ou se a transformação se volta para o tornar-se o que se é ou ser sua própria verdade. Na prática analítica, esses propósitos podem se alternar numa mesma sessão, com pinceladas mais fortes aqui ou acolá mostrando uma Psicanálise que não se diferencia, nem diferencia propostas diferentes.
  
Vou me repetir, mas penso ser importante assinalar que considero impossível que alguém seja analista ignorando os pensares que estão ao seu alcance e por vários canais, graças a todos os psicanalistas que se debruçaram e se debruçam sobre a mente humana, desde Freud. Obviamente, como já me referi, são estes pensares que acionam e orientam as escutas e associações livres quando incorporados como membros do sistema conceitual inconsciente do analista. 
    
Retornando ao propósito psicanalítico, a Psicanálise que pode evoluir do aparente paradoxo nietzschiano problematizando o fazer e o comunicar ou seja, a transformação final do analista, terá que ser suficientemente coerente e corajosa para questionar se o que o analista está oferecendo ao analisando é a possibilidade de um vir a ser um si mesmo padrão ideal ou um vir a ser um si mesmo real que nunca sabemos qual é, porque o si mesmo em tese, se renova na fugacidade de cada momento. 
  
Quando o psicanalista usa uma linguagem de decodificação baseada nas teorias, linguagem previamente oficializada, ele está se posicionando bem na fronteira entre uma missão de cura/auto conhecimento e uma missão religiosa carregada pela palavra da salvação, conduzida  por alguém que sabe o que é o bem e o mal e o melhor e o pior para o outro, etc. Uma espécie de fio da navalha onde, de qualquer forma, a certeza é decisiva. E nem sempre dá para perceber quando se transita de um lugar para o outro naquela fronteira,  mesmo que as aparências não revelem o vai-vem.
     
Passando, agora, a uma outra forma de linguagem, por assim dizer, falando miticamente, construirei a ficção de que o si mesmo está atrelado, em que medida não sei, a forças do destino. Estranho falar em destino e, naturalmente, ao falar de destino nesta construção mítica,  estou pensando, é claro, no está escrito; um escrito não sabido, cuja inscrição se move em direção ao futuro como uma força quase irresistível de atração do si mesmo; um si mesmo que não pode se tornar porque definitivamente já se é. Este ponto de vista constrói o paradoxo nietzschiano. 
A idéia de destino é uma idéia não apenas presente no mito que agora irei eleger o edípico, como, na verdade, constitui sua essência. Em sua belíssima narrativa, a de Sófocles, o mito nos conta não ser possível alguém escapar de si mesmo, por não poder ser capaz de escapar do seu destino e vice versa, tudo numa linguagem visual e penetrante. A tragédia edipiana me faz pensar que, quem sabe, destino e si mesmo sejam, no mito, apenas formas diferentes de dizer a mesma coisa, passado que é futuro e futuro que é passado, ou seja, inescapável aprisionamento do ser num tempo que verdadeiramente não flui.  

   
Se considerarmos no plano pessoal os mitos inconscientes, podemos ver que eles ditam um destino a ser concretizado. Destino que forja um futuro pré-estabelecido atrás do qual corre o si mesmo para reafirmar a inescapável prisão neste e deste destino, pois se trata de um si mesmo sem a chance do tornar-se. 
   
Quando Freud falava de Series complementares ele nos alertava, sensatamente, para dois aspectos da formação da base da personalidade: o constitucional e as  primeiras experiências de vida. Estes dois aspectos que se associam precocemente, seriam básicos na definição não de um simples modo de ser, mas sim de condições estruturais que nos modelarão e que carregaremos para sempre, queiramos ou não, mesmo aceitando que ninguém é uma obra concluída. Não penso que isto tangencia, ceticismo, nem  pessimismo, nem organicismo, mas é verdade que isto vai em sentido contrário à  pretensões idealistas. 
  
Como Freud, Klein reafirmava a força do constitucional quando abordava a questão da tolerância à frustração e da disposição destrutiva inatas. Este tal constitucional, que hoje se denomina Genética, é o campo científico que se propõe, entre outras tantas coisas, estudar e compreender o destino escrito por nossos genes que muitas vezes parecem ao analista, tão distantes do psíquico.
   
Antes, no entanto, de ampliar a hipótese de destino/si mesmo ligada à idéia  do inescapável, lembro que a configuração que estou seguindo principia-se num constitucional/genético (que traz o intra-uterino a ser posto à prova no nascimento e no pós-natal) e avança pelo psíquico na esfera dos mitos pessoais surgindo como uma personagem cuja presença é desafiadora por colocar o analista para agir como um Édipo imbatível, que “derrota Esfinges” e muda destinos, ao contrário da personagem de Sófocles.  Bion nos lembra que  “...o paciente tem antes uma parada ou um colapso, mais do que um ‘progresso’. Muitas fachadas foram salvas pelo infortúnio que as transforma em ruínas bem sucedidas”. Será isto tão facilmente suportável pelo analista?
    
Evidentemente que não penso, até porque ainda pouco se sabe sobre isso, que a genética imponha destinos e que vá contra o tornar-se o que se é, culminando uma direção já dada. O meu ângulo pontua, sim, o criativo espaço potencial onde vivemos, entre outros, nossos conflitos e dilemas. O espaço da criatividade que, mesmo diante desta direção já dada, o ser humano vai se arrumando, bem ou mal, com o que felizmente ou infelizmente, ele já está tendo e sendo em termos de si mesmo.  É a dimensão, não do inexorável, mas de forma metafórica, a impensável volta do Conde de Monte Cristo (Alexandre Dumas) à liberdade ao escapar da misteriosa prisão que hoje denominaríamos de segurança máxima. Enfim, privação absoluta do processo do vir a ser. Como disse Balzac em “Eugênia Grandet”, “mal se põe nos lábios o cálice e ele já está vazio. Esta é nossa história. Não se pode ter sido e ser ao mesmo tempo. Os escudos não podem rolar e permanecer em nossos bolsos. Se assim fosse, a vida seria bela demais”. Nesse sentido, o vir a ser depende bastante da capacidade do deixar de ser, não se sabendo de antemão, até que ponto isto é possível. O fato é que o dinamismo do vir a ser , mesmo partindo de base constitucional, permite pensar que a força vital do Conde de Monte Cristo, o levou para o espaço dos dilemas humanos e, no caso, à concretização ou não, de seu impulso vingativo, apesar das indeléveis marcas deixadas pelo aprisionamento. Aqui, não me parece que ocorreu “fachadas salvas pelo infortúnio de ruínas bem sucedidas”.
   
No entanto, o desconhecimento da existência das forças incluídas nas series complementares e dos mitos pessoais, as forças do destino anti tornar-se si mesmo como já mencionei, podem mobilizar o desejo no analista de libertar mentes ou curá-las delas próprias, curá-las de suas ruínas bem sucedidas numa estratégia fortemente onipotente. Reconhecê-las e aceitá-las, admitindo esta fração de inevitabilidade no ser o que se é, pode estimular o olhar do analista em direção a este horizonte de liberdade real que o si mesmo pode ganhar em relação ao destino e então avançar para o vir a ser si mesmo. Um horizonte do não desejo que, quem sabe, venha a ser o recurso de proteção ao analista diante do onipresente e trágico drama edipiano capaz de arrastá-lo, pela arrogância, em direção à cegueira. Uma cegueira psicanalítica, é claro, que nega limites à Psicanálise por não ver que destino/si mesmo, são uma mesma coisa e, ao mesmo tempo, diferentes coisas que sinalizam de forma ambígua para a realização da sentença oracular dada pelo constitucional/genético. A libertação plena e não a possível deste oráculo pessoal, entretanto, às vezes, fomenta uma enganosa idéia de livre arbítrio.        
   
Enquanto a Psicanálise terapêutica/socrática busca uma proximidade com a ciência, a Psicanálise interessada no si mesmo tem o seu olhar apontando para o espaço criativo humano onde os míticos destinos constitucional/genético, destino pelas séries complementares, destino determinado pelos mitos pessoais, geram cesuras que penetradas enriquecem-nos no tocante a conhecimento sobre forças que escrevem, como co-autoras, nossa história ... em várias  linguagens.    
   
Woody Allen diz em um de seus filmes que o saber e ser “são buracos diferentes da mente”. Para ele, o saber tem mais a ver com um eu psicológico padrão ou com um ser como si quando o outro buraco, o do ser real, está obstruído. E, ainda, que o saber pode se tornar um tirano ou pode nos iludir com suas propostas de domínio da natureza, no caso, da natureza humana.  Já o eu real, o si mesmo que está sempre tornando-se, e no dizer de Woody Allen, o outro buraco, é o indefinível pela sua relação com a originalidade de cada um.   
     
A linguagem literária tem a força de comunicação que serviria ao analista que tenta ocupar o lugar, não do saber mas do ser entre, espaço do destino e da liberdade como dimensões da singularidade humana. Por exemplo, uma escuta analítica capta coisas como vontades bombardeadas que foram pulverizadas em ilusões simulacros de sonhos ou em uma vida escravizada de alma penada, o que pode ser, inicialmente, incompreensível. Mas se o analista vivencia  vontades pulverizadas ou uma vida escravizante que o torna, igualmente, alma penada, ele poderá criar cenários e modelos - continentes sobre o mito ainda não sonhado, do analisando e, assim, atravessar cesuras entre o sensorial e o psíquico. Ao comunicar estas vivências subjetivas onde passado, presente e futuro se misturam, ele, analista, terá que fazer sua escolha quanto ao que e o que falar. Como falar de ciúme, inveja, disputas, ataques, violência, domínio, bizarrices, incesto, intrigas, voracidade, olhares ambiciosos, vaidades, amor pleno e eterno, ódio extremo e assassino, destrutividade, separações, dores, culpas, expiações, remorsos, reparações, crescimento, desamparo, etc? Qual linguagem poderia conter e manter vivos os dispersos/conjugados elementos da experiência emocional prontos para evoluir à uma viva interlocução com o outro, privilegiando a convergência de inconscientes? A narrativa estilo épico-poética talvez pudesse ser uma escolha não só porque a relação analítica tem uma dimensão épica mas também, porque o analista depende de uma inspiração similar ao do poeta. O épico “Grande sertão: veredas” de Guimarães Rosa bem poderia ser visto como uma narrativa sobre o tornar-se o que se é nas transformações de Riobaldo: do Riobaldo inicial à Riobaldo tartarana, depois Riobaldo urutú branco e, por fim, Riobaldo, que depois de vencer (?) Hemógenes e descobrir quem realmente era Reinaldo Diadorim, tornou-se um Riobaldo que não era mais nenhum dos anteriores e, ao mesmo tempo, era todos e mais Hermógenes e Diadorim. Cesuras ou clivagens não patológicas poderiam ser consideradas nestas metamorfoses todas.
     
É seguro dizer que a Arte avança e nos lança sem maiores explicações em direção à novas fronteiras do humano que enriquecem e nutrem nossas subjetividades. A Ciência com similar movimento, sobe degrau por degrau, lembrando a estratégia da humanidade ao montar uma nova Torre de Babel em direção ao pleno, ao conhecimento total e a imortalidade. Uma mitologia coletiva? A verdade mítica emergindo como conhecimento absoluto caminhando na direção inversa da verdade/sentimento, uma das faces da moeda onde a outra é ficção e que permeia a criação artística? Evidentemente que não. A Ciência  se corrige faz sua auto crítica e se apresenta como a mais real segurança do seu compromisso de alcançar verdades objetivas. Um terceiro caminho para a verdade é o do vértice moral que sustenta certezas em qualquer contexto sócio-cultural e parece mais uma espécie de referência divina que induz à busca e julgamento do condenável mentir, criando um falacioso livre arbítrio. Estes três caminhos do pensar que visam à verdade, ciência, arte e moral, configuram uma encruzilhada que coloca o analista frente à escolhas que, por sua vez, denunciam nossas limitações diante da realidade última e incognoscível, no dizer de Kant.

   
Vejamos a seguinte escolha: um estado de ânimo onde o analista deixa fluir emoções como amor, ódio e curiosidade (que diferencio de avidez e bisbilhotice) e criando condições para um encontro analítico natural onde possa ser vivenciado o espanto, a surpresa, o estranho, o inusitado, o humano e o desumano, com a esperança de que a função analítica da personalidade se manifeste disponível para ligações novas e expansões da mente, à este ânimo, atribuo uma ação de Eros. Mas, se a disposição do analisando for outra? Neste caso, qual a contrapartida de Eros? Tanatos? Entretanto, Tanatos é complementar à Eros exatamente por estar no espaço de Eros para ser ora seu aliado, ora seu  adversário, como Hermógenes contra Riobaldo, ambos, duas figuras míticas por excelência, construindo história e renovação da vida, pólos da vida e da morte. Riobaldo morre para renascer, enquanto Hermógenes renasce para morrer. 
    
Uma contrapartida de Eros com configuração diferente da de Tanatos  poderia ser a de um não-Eros, um não-Eros que exclui completamente Eros e não contribui, nem para a vida nem para a morte, ajustando-se no não-amor, no não-ódio e no não-conhecimento, em fim, na vida - não-vida. Na verdade, um não ser si mesmo, mas um não ser que no fundo é um ser que de qualquer forma é existência na inexistência (e vice versa), como, por exemplo, a personagem principal de Dostoievski em seu livro “Memória do subsolo”. Neste livro, vemos uma  personagem se auto biografando e narrando o seu  ser alma penada com sentimentos pulverizados e desumanizados, um ente vivo defendendo uma maneira do não-viver “submerso”, o que não é a mesma coisa que estar morto. Um viver fora da vida na perspectiva de Eros na medida em que se espolia das qualidades que definem, no humano, a naturalidade do viver e do morrer. Um viver gritando ser um ser ainda que não sendo, ou gritando não ser, ainda que “sendo”. 
  
Ser si mesmo  numa perspectiva exclusivamente psíquica e na esfera de Eros, se assim fosse possível dizer, faz-me pensar no poder retornar, permanentemente, a um ponto zero, aquilo que Arthur Clark através de Kubrick no filme “2001 uma Odisséia no espaço”, mostra na imagem de humanóides perplexos diante de um monólito inquietador e enigmático. Em seqüência,  estes humanóides  sofrem  uma transformação humanizadora ao som de “Assim falou Zaratustra” de Richard Strauss, como se a função deste monólito fosse a de proporcionar a eles uma capacidade de pensar que antes não havia. Este momento, o ponto zero (monólito) da humanização marca, simbolicamente, o início da função mental que faz germinar o si mesmo ao possibilitar a condição para o pensar e o conhecer associadamente ao amar e ao odiar, com os instrumentos dados pelo constitucional e desenvolvidos no alvorecer da vida. 
           Enquanto o si mesmo de Bion é dinâmico com o ponto zero acontecendo (ou não) e criando a todo momento um novo vir a ser, o si mesmo de Nietzsche se passa num processo histórico individual dependendo do que ele denominou de eterno retorno à um destino a ser obrigatoriamente reassumido. De qualquer forma, ambos falam de apropriação das vivências únicas, singulares, e intransferíveis de cada um. Como se trata, para mim, de uma convergência impressionante de pontos de vista, eu me pergunto: isto é somente uma bela coincidência e devemos deixá-los assim profundamente separados? 
    
Na literatura, na filosofia, na religião e nas várias ciências, sempre encontramos um manancial de idéias pronto e a disposição de saqueadores. Sermos saqueadores não é uma afirmação virtuosa pois lembra piratas, saqueadores de túmulos, etc. No entanto, o mundo das idéias não pertence a ninguém, e quando uma idéia entra em circulação ganha autonomia em relação ao seu autor. Quando falo em saque estou me referindo ao plágio, ao furto, a  ganância e outras ações que tais, mas também, ao uso criativo por deslocamento de idéias e seu reaproveitamento em novo contexto. O ser humano é parte de um todo e tudo o que se refere a este todo, diz respeito a ele, individuo. De minha parte sou grato aos mananciais que tenho acesso, apesar de sérias dúvidas se faço jus a eles.   
     
Finalizo estas poucas reflexões que, para não sei quantos, poderão ser, com razão, absolutamente dispensáveis, embora não o sejam para mim, com uma citação que Elizabeth faz do “Ensaios” (1595) de Michel de Montaigne. Ela me pareceu pertinente e complementar à epígrafe com a frase de Nietzsche, principalmente, pelo pensar reticente e desconfiado diante de verdades estabelecidas quando nosso objeto de estudo, a mente humana, é absolutamente fugidio.
“O mundo é movimento... Não posso fixar o objeto que quero representar; move-se e titubeia como sob o efeito de uma embriagues natural. Pinto-o como aparece em todo instante; apreendo-o em suas transformações sucessivas, não de sete em sete anos como diz o povo, mas dia a dia, minuto a minuto. É, pois, no momento que o contemplo que devo terminar a descrição; um instante mais tarde, não somente poderia encontrar-me diante de uma fisionomia mudada, como também, minhas próprias idéias possivelmente já não seriam as mesmas. Observo e anoto os diversos acidentes que ocorrem dentro de mim e as concepções mais ou menos fugidias que minha imaginação engendre, as quais são por vezes contraditórias, ou porque tenho mudado, ou porque o objeto da observação aparece dentro de um quadro e de uma luz diferentes. Daí acontecer-me, não raro, cair em contradição; embora, como diz Dêmades, não deixe de ser autêntico.”   
Resumo:

Neste trabalho, procurei reunir algumas idéias em torno do tema do tornar-se si mesmo. 
Márcio Nunes de Carvalho
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